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1 

Pe(JuenM slio :IS for,::rui do .lfos,1uilo, maa ni[o n boa vont111l" . 

Agra,lecernos II offerta de exe1n11laret daa Sêguinte,1 put,licll· 

i;-ões11uenO$foramol.>S«tuio,;.,mente 1"'Cme1ti,J011 : 

Ao SR,\. nE Cooi- /..cs I. usiad<?s. t,·aduei::io <lo poe,ua de 

Camiies em 1·erso frnncei. Em urn dos nOMOo\ proximos nu mei"O!I , 
da,-emOfl logn,· nalgumas <'on.~idornçõea sol.ot"<l este impOl'tnnto 

\rnlJ11lho. 

Ao $11 $P.1tAPI)[ Jos~ A,.n:$-0 ]t('olumo da llistorla Romana 

deTiw l.i•·io,traduq-doquese inculcalilfcral, r,eloSr l'. \"lanna. 

Se ll li tleral ou não; ignornmol--0 ; o quo ]lOll<'mo~ aflimmr ~ que, 

porm11lfoitn,nemsochoganperceOC,·de((uelingunt!traslndndn, 

Ao SR º" L,· c~ROO Ili! c ... sTlto s.,:<TOS - a ~ua TMre !!Obre o 

Di11guostko das molllfiti11.11 da medulla a longada, tral.>alho muito 

• \ ssimJ'oia temO!! resolvido ceder20º/. d:ma~•ignatu1·as11on1.l!que 
fol'emtomada$emn0Si$00ilCl"ip1orioe umterçoda ,·endaa1·ulsaaté 
110 enee1T:lmento d11 sul&ri~:io. 

Depois que \"e,rns te,·eum 1·e11d<:i·tO!f$('(JnlO ~ol,l'o J onial 
pas.soua,·endcr-,gea 100111., eom~11euoquemrtisenu<s:1.aJmi• 
n~ão WI JIOJ1ulaÇuC3 emba~l;.:leadas <la notallili,111irm1 e 11rni1oimJ10l'­
tanto l".'lzi\o porquenilocome,:aramaindaafunecionar ascamara·. 

Até ngorn, desde que cxiG\e J).'.ll'lauiento, :1 can;;:i.unica quo 
olJsta,•11 a n1J1·i1'-so solemnemento e eomo,i papo~ de tucano o ca l­
,;00$de mCi<lndjacenle,i, O>I tral.>.'.llhO!I-U"Dbnlhos,sim-da camara 
dOll Srsdeputados,sa1Jia-Bebem,queera!S('mJH"'11fnlt11dequorum, 
aqualera por alguns e111,irit011 ma1:,·ol01111ttrilmida áwL,r11 dOII 

,liguo do nota eem (J.no fran Glu, muiw rnlentoe a11plica,;ão, allin- Har:i. foi a ,·e, emqueae ,·iudar,so a cerimoniada aOC1·1111·a(IO 

dOll a nH1i10 L>om-scnw - ,·w·« ,·cs. · ) [>Brlnmento no dia ante.;ipadamcnte <le.~igmu!o, ro~sc isso do,·iJo ;\ 

S1t ,\. M. N. - Po,~1110 não rni o .s,· rt0$ lJ11l"l,ndiuhüé! 1 Talvez 

cllC111>0ll$Dm fnzel'-lheclll!aobrn dccnt·idade. 

S1t N. t:l . - Os !IIIU~ ,·ersos nem 11nr11 \"iola, e qunn10 ao N. B., 

notohem . 

S1t R. A. M. J.- lla U,ilOres pel"(ei{OS \'ÍÇOS(U e :imorts­

perfeitOII quo o nilod.o. Dos seus ,·ci'80S eomprehende-se <)Ue o 

quo0S1·quere,;támurcho. 

A commiasão central tncarreg11da do agcnci~r do11ativ011 em 
ra,·ordu ,·ictim11Sd1U1ultimas inundaçõellem Poriugal, honrou.nos 
com o i;eu convite para a auxiliarmo~ em t!l.o humanitat·io empenho. 

·1 Nou DA Ri,;,,s,o-

etiqncta,p1·eguiçao11M'rirtnoces,,iJa<Je. 

ll0Jepo1"\'!m,dá·OW1euctamenteoconit'ario. 

lteun idAA11.11eommi~de podere!l-equegr:indeip0<lerea:o 
espiritual. otemporal ....... o o eleitora\ !-para ve,·ificarem n ll'gi-
timidado dos diplomH 1.cnllltcellns ap1-e.w nt11d011, as ditas eommis· 
;;õe,ivirmlÍ·ij(l ijOlfamcnte <'miJaraçadas norow1cicn\'ioooedelicado 
desempenho da.~ funcções a cllrus commcttidrui. 

Kão foi gr™,a • l:ma d~• menorei diJllculdadN com qn" d<"ld<1 
Jogo 116 C11Wl r1·nl'llm do .-entu em cheio-com 1oerd1io da palaHD.­
foi terem enoontra<lo provincirui quede,•il1m!K'r~prM!entadusim­
plesmoctopordoiade1mtados, eon,·ia1·,m11ll11·acá.rorn os1"'Cspecth·os 
diplorna.-lW quatro: uma ninhada, um poqucno excrB!lo,outro 
tantodoque lhl'II roí ped i<Jo-,.; niio eontandoout1"0!!<::i.ndidatos que 
IIOr fúra e ,;em diploma ainda fazem fogo a , ~,. &e lhl'!! pe,·m,ttem a 
entrada para oaugustor«:into. 

[~to sem metterem conta o diflicilimotrnbalho o massnntiB!lima 
oJ;riga~ilo de lc,~m a(J.uellM rcdamaçVel!, documentos eel<JIOti iÇúc~, 
emque011e,;tylos~econfundem unseom 11111 t'O m1elho hygienico do 
Sr Marqu l'II de Ca,..·a!ho,outros com o esty lo enigmatico <1p1'0• 
fundam ento impenetravol do .assú conheci<lo Sová Gorá \"ange, 
muito digoopt·ineipeafricano. 

A'vista doque, as c'OmmiSllÕ<'s,nfllictasesob,em:i.,ieit·a 1oe r­
pl<i,:as e im!ecisa~sot,,-e a >'<'•olut~o a dn ,· em cn!IOII tão noto,·iamente 
ínt rin c:.1dos,ileit11m-s", n!l.oa dormi,-, ma,1 apcnsa,·o l"cflcctir mu. 
duramenie,e Di!$imdci:rnn1oot·re1· o m111"flm, n·e,aeca;;orepre$en· 
tadopclotempo. 

E <l essa arazlioporque1111 camaras ollose abrem: ascommi11-
!iÕ08 não sal>cm se o Sr l..ope11 Cha,·es tem ,·a1.ão em quc1'<'r em· 
pui·,·ar pa1"11fól"a0S1· MnrtimJlraociseo, np1-o\'eitmu!o-seda111Jerta 
J)lli"a al!i encaiui··se; nao11111J.cm so osSl"l\ Sergio deCMtro e 
Az·au;o do mais ler;itimoi <1ue os Sr,i Cot"l'<!i a~ ; não ..al,em !Ili o 
Sr Theodoroda Sil\•atem 1llenarazlioile11m·füuiratricaaind&­
ecntesa,u11 ei:clusâo,que prete,idenl'to ser clfoclin1; finalmente 
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M <'Ommi$8Ões não 1}Wcrnn,·rdi::tr atéquoponto $Í!Ojustas li$ a1·g11i­
~õe~ (lo Sr [[01·111 do ,\rnuJo quando gur:rnto quo o Si· Costa f'o­
reira ,1'1otcm ,·ai:cs nn JH"O,•incia do lS~jlil'Íto Sau10, di1.e11doque a 

popularidaded!.' .$. Ex. n·aquclln provi11cint tllogrande .. . qu1ui 
tilogr:'lmlacomo a circulação do A p0Sfolo. 

E ora ahi <'~tA que por ha,-er muitos r;.e11horeg deputadO!l, 
l.tJ!COmmi~nilosal)('lllll(tU&e$llltOndcredC11Jlll.Ch.'.!r;ccisnhi 
a grande novidada que uosprenuuctn tnh-czumrataclismo. 

Até ngorn dcmornrn-'l<l n al>ertu ra do pn1famentopor haver 
d<'putndosdorncnos ; ngo rnnãose a!;ro - por Jia1·cl-o~ llomni8. 

Bem feito! 

An<l,~ morre d"nmor por um 1wiix~o do u·u1 .• 

mas d">1mo1· a ,•alor. E pela 111csmacorro 

Sá. um ca~oador, quo t~n atifJesus. 

Quem zomlla i.ambom mor1"i!. 

A Ga;efrl Jodindo Reis dá-nos llS('guint,:,noiicin: 

« l'alleeeu em Li~l,o,'l. em 6 de janeiro do 1678 D. Frei Manuel 
Pereira, l,bpo 1~i~m11ario do Rio de Janl'iro, 1wimeiro prelado 
quctcvenn~:idioeesc.• 

Nüo nos d,i o 1wogl"mnma do entcr1-o, ma~ ni\o :se J>O<lo exigi,· 
tudo Je uma,-e,. • 

O quo porC111 não J}()(]emos deixar do notnr,équea Ga:eta 
aindro ni'ío tenha dado noticia do fnllocimento do D. Pedi-o v, d:i 
de;;colie11a da lndia e da expulsão dos Jesultll!I ]>do Marque1. do 
l'om4al. 

... t11rnbemol,0111Jlomeroáilveuscochllnvn 

Senscou..asuilo,·ii.ol..inscmS!nml,ul, 
naSer,·in 11i'lo,•ii.okm. 

,\rrel,itanorelliuot.,orn Johnllull. 
... eentamt,em 

Em Fran~n temo~ novo mini~teifo. 
Jule&Simonlá,-em 

cjur:ir1uo0Septennioécaso.,...rio. 

Em ltomamorremr1uatrocar.lea(';I. 
(l'o<lin"1 mo,·re ,· ccm.) 

M uit.os d!'ill!j111n que aimb mo,·ram rnni11 -

Em Sa,·a,rnnh as fobrcs não são lc1·i:1 .. 
ni'lo ('$CllJ>,'l. ninguern. 

ludn OOm. t'ogeom~rlicoá miscriu . 
.. oeu t:unlt<'m. 

Em Pnt·iz nllo ge falln n,ais no l/a11 : 

Quanto a n,;~- Cotcgipe, João CCnsur:i. 
con!!el lloi.ro(l(!Bem 

Hcnriqut'soG11h·ào-cu id11md11u ._111 ·n 

1L:su1·a.lei1or,écomoquemdiz 
oThesom-o-cgealgucm 

nãoc1~1·, dquoen1 met1W11é infeliz • 
... oeu tamt,emf 

Leitor, so riucrcs mais, comJlra n (;(1:c/u. 
En não posso ir alem. 

(iodaqueamcsrnacooto alguma pe1;• 1 
.. eoutarnl>em. 

,\fa/Mur!t,·oi.s fois ma11.,,,,,,: 

Nilo é a p1·imoira 1·c1.-nem a segundn-que eu tenho inHj11., 

aosnossosreveremlfssirnosbispose outt-asgl'MllezasecclesiasUcas. 
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N;;:op<:>hconiaqucfraz<:>m . salvosoja,no altoda!ono.dos-pio!h.os 
(como so i!i1. nos t,ailrsl: mas pelas 1wop[naso gorgctas quo lhes 
calwrncmcima,')uo nem m:rnnásohro osjuclcu~ ao Descno. 

:,.;ata!, Anno ilonl o l '/.ciics,com inteiTallos l'(Jgularestlc oito 
dias, e um atmi. dO!; Ott!ros como irmiíos do SanU;ssimo na pro­
ci~são Rozal'iO, com grande gnudio do todos os Det·oc'.1e~ e Cas-
1.cllVc~ da terra, 1·ie1·1nn pór II S..'lquo ,'lS nO!!M~ algibeiras, já in tc-

1'C!;Scirmncnt<i n.imorucla-. pelo alfayatc , pelo sapateiro o outi-o~ 
ph:1.t·i,;cus-m:'1 peste os Jl<lt-siga 1-quo não mon·cm ... i8tO é, c!les 
moi·,.em,mas.;po,·fn-w1·ernaco1,rançn. 

Digam-me agora ~e não é r,ara far.cr crescer a agua na boca­
sem emhargo do mais-1·?<r o lJi,po tlo Pa1·:'1 mnUor-sn cm uns t:rn(os 
con!mdnreispm·a njudadosrnal<:!ri,1espamumseminario,qunudo 
commotaJe da oom:na se podia fu~C!' a felicidade Je tanta moça 

IJoni!a,o tanta moni·',1 gal::rnto-scm contar n Jos confciteiro;;j:i 
dE>Seriptos, que tamlii'm ~ào fllllo!S Je Dous, sem quN·er nlludit· a 
)fer,:urio, pa(l1'()('i1-odos núgocianiesodos ... dos negociantes. 

;\:iu seijáqnem foi quci disse quci isto ,l'..i festa.~ é umn cousa 
que to,!o~ dão e uingu!'m l'<'Ci'l>o. E' u11ui. vc1-dadc, uma g t'OSSil \'C1~ 
dacl(', uma vci~lacle quasi tamanha <.'Omo o monto que fa1·lam, 
:11·1·m11:u!osunssolo1·eos oul1'0s,todosospz·cscnt.csquon'e~tesfaf.aea 
dias mudam de mão~. En, pelo meno!, nnda 1-eeobí senão algumns 
facturas, o~ m:ll"ioso;s 1·('1-;sos do i-ntrega<lo1· do Globo (que estou 
!i('RÍt/mdoemaw·ilrnir:teS!' [),. Tliom:1:, ,\\ves) e uma violenta 
deS<'ompostu1·a <lo meu amigoS'p/dn,,· . que á fina fol'ça quc1fa ser 
convidrulo 1nu·a ajudar a comer um ]le!'ll go1·do, com quem cu 
jantei nas Jo,;uras de um.1 solidão apenas csmulta<la do alguns 
ca]k('s de velho Po1-to, com que a cm preza Oary compt'Otl a minha 
conscicncia dcjornalista.Aqui p11ra nos, o pe1·ú foi comido por 
ambas li$ jlCt·nas, meia a Cnljll"C1.a Gary foi r oulJaJa como so jogasse 
nalotcria :a coascj,:mriadeum jornalista u:io rnlcumacaixadc 
1•inho velb?, exceptuada ado mano i'hilippe quo vale mais,, 
para f!lwr susp,msot·ios. 

Di1ü0tt ... ah!sim,,lízial'uquct0<losasdi'ío-mas cstcanno 
mudou o caso um pouco de figura . A churn, sen'in<lo do prctflxio 
11:1.rnnãoapanha1·1·csfdatloscrhcumatismos, \i[)ortoumuitoijcsp!­
rito~,aliá!:I" bem inicncionados, do J\l"!IZC'l" (ai! mana !J de it· can 'O­
gado,!ecartuchos ceaixin has, correr toJas as ca.<sascla intimit!a<lc, 
onffa-ontaraqu('!Jassal.>idas ('O!ll Jlll !"a<,:üeseco1,1m('ntiwios 

- A medal1Jaq110 Kcnêtevo émaisl,ouita! 
- Oannopassa<loo s ,· t,w<J melho1· gosto .. 
- 01·al ... eu não gosto de ('<)1·-d<1-,·osa! ... 
E outras 1>ia<las qno .,;, pl'imas e cont1·a-primas ~ão prodigas 

cm nos cascar, fiud,1s uas immuni,fa•!cs primaticius-ou pt·imicia.~, 
ou!àcomoé. 

Soéo pni'1o Ctíuquem f<V.o sol o a chuva n"cssns cousas 
atmosphcricas, d"esta 1·cz deu no \"i nte, o so cont in ua r a!ssim, não 
hei clcscrcu qnem~cha do fazei· rng:.i,!op:waproc\amar portodos 
oscantos,quo tudo quanto l>cusfazópelomelho1·. 

M. SOt:TO. 

Dcscnrri\hou um bo11d. Eis que canMm-se todos 
a puchar pura o p1)r so1J1-e os trilhos. Que bucha! 
Sú um ca1·teiro fica, immovcl e sem modos. 

Quem nuo paga niio pueha. 

Q1ie n1io ~o <leve salt1u· as visinliospa!"air 
ospiat·oquolhosv:tipercasa. não <lcvc.l'io entrctanto, os 
nossos 1·isinhos platines anuam em tifo constante a\gazai·ra <l e 
Corrit•ntes pat·a Huenos-Ayres o <lo iluenos-Ayres pnra Enti-e-Rios, 
quo 1.01· muito pouca que soja a nossa cu .-iosi,lade, lídiflicil re­
sistir [, fenta<:ão <le deitar wia mi,.ada pal"a aqucllas deliciosas 
1·cvoh1ções, cujo moti 1·0 as mais <las v('z('S ,, - quererem todo~ a 
mesma cous.'l, gove1·nar. 

Mas apeull' d'css:i. difficuldnde, está mul to cm erro (piem ima­
ginai· qne vou oecu1,a1~mo com o quo vai na casa a ll,e i;i. Toma1·a 
eutempo para1J-Odcrnltenderatm\0(1u:into vaipoi- c:'i . 

E équeacontecoca(!a1m111 ! 

Po1· exemplo, na Escola Polytcchn ica ncal>a <lo sei· crin<la 
umaaulaprepal'nlorinpai·a cstudos mathematicos. 

A Polytechnica ainda h'l dois ou h'CS annos foi 01·ganisa<la, e 
parece1·ia natm·alquoaomon0Hvalessea1·efo1·ma pol"cincoannos, 
como o rocenscamento. Pois não val ('ste ! A 1·eforma foi tal, que ao 
cal)() de dois annos roconhecou-se completamente in<lis)}Onsavel 
criat· uma aula <lc A B C mathcmatico - que só o que !110 fal ta é 
serpolometho<lo l!udson. 

Aulas nunca são de mais. Mas Mas Academias e cm·sos su­
pcrio1-es começam a fazer uma conc01Tenciadcslealii.soscolasdo 
prcptll·atorio~, pode-se entcndCl"(JUeé pela i·aü,odcs_cr mo insulll­
cicntc o ensino <lado por estas, quo torna de ab.whita ncccssi(]ado 
umanorn dósodoestu<lo!i primario~. l'ioscursos em que a liltcra­
turnentt·a pot· qualque1·cousn, ao yt)ra clr.gancia com que fnl!am 
eescrevem tantos1Jaclla1-eisc<louto1-cs,j:'imui(ososuspcimrnm: 
mas nasmathcrnaticas .. 

l'ensandomnduramonte sollro este fncto, de illaçãoemillação 
rni-so\onge. 

A sciencia de contar, corno tcmsi<loenten<lida até IJojcp-01· 

todos os •nossos homcn_s , especialmente os políticos, só os t~m halJi­
lita<lo para contar-lustonas. As nossas ílnança~ alu cstao quo o 
<ligam, e as nossas dcspcias publicas nem pi·ecisam dizc\,o, que 

n6Sbcll\OVemOS, 

Basta anossamarinl,apara 1>rova. 
Por via de i-"gra esta ropat·tição é sempre enti-cguc n uns 

cava\hoirnsir.capazes depcrcel,ct"asprnfundidadcs insouda l" cis 

'il$; 
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que iw-p,-ra-m-,-,-,w-,n-i,-do- ,-,,-rto-da- ,-,;st-,·,-l1,-,-!:1a-,-m-l,a-,·,-,ç-õe-s -do-oo-u-se do camin)10 e foi para os Estados-Unidosjulsando qu~ ,·inha li 
gt1eiTa . Resulta (fÍSto que, por do1.eouquinze mi!contos::urnuaes pal'a cá. 
- fóra as franjas - possuímos n31·ios que, uus po<loriam sei·vir ?\a ultima quini.ena de rlP,cml>rO-<!'LO po1· signa! ó das taes 
pa,·a defender o l:igo do Passeio Publico conlr:1 as invasües do quinzenas de(leze.<scisdias-apcnas houve um ca~o, que eu so não 
poixo-boi e das e-0gonhas, e os outros, dentro das aguas calmas rosso o receio de comm~tcr um calem/Jou,·11, chamal'ia iun caso 
dal>ahia, dei!nm8mi!lu1spoi· bora,sendopredso, navolta,pôra singuhw. 
machirnl n. mi11gau de farinha de S. Bento o xarope do anacahuiia, 
aflui do não flgm·<lr no o\Jituario mais nma morte por esralfamcnto. 

A corvetaSetedcSc/eMbro fci no outro <lia a sua ex 11eriencia, 
dando um passt"io :\ l'aquctá. Os lndigcnas ,resta ilha soLresal­
ta,·am-se ,·eudo aproar n"aquollo l"UlllO um na1·io <lo mastrcação 
alta,callandonando mou1entaneamcnte a calcinação da casca de 
ma1"i!;co, co1·,·c1·am :l pt·aia. Vendo pol'ém a mai'Clm do n:wio, com­
p1·ehcn<lcram queclloni"10 ehegat·ia lá senão no dias,;guintoe l'Ol­
tat·am,issuas occupaçUes. lloras<lepoischegou ab:n-ca<lacan-cira, 
e deu a noticia de ha1•01· enoootrado em camiul,o a :Seu ele Sctcm• 
&,·o, com <le~tinopara Ili, sem no,·idade a llol"<lo. 

osp,1que1,icnsesquej,í.sedispunharnafazer 
pai·a cornp1·:u·em onaviopnraaugmonto <lo suas 

a (·0rro,a\.lan<lonaram o J>l'Ojedo pol" Ht-em 
1·iagem fat"iamai·cmos. 

Em compcnsaçioo, nos c.-;talci1"0S <la ill,n das Co\.lras está em 
construcçãoumano1•ag1lleoia,o\Jjecto deprimciranecessida<lese­
guridopa1"0Ce,))Ois aol.orn avança como soo.,ti,·esseodi:t\Jo a agui­
lhonros carpintoi1·os,comuma fo1·qui lllade ouro. 

Mas se temos poucos navios e osses mesmos and.'1!11 como quem 
não vai com pre~sa, estamos brm compensndos pelo numero <le 
vigarios carcam,mos,n·e~tes ultimos tempos appt"Ovndos pdo Si· 
José Bento, JHlra nas prol'incias cuidarem dasalvaçi'ío<las almas e 
dosinteres,;($Jopobre<lo\"aticano,{111etantonccessita<losauxi-
lio~ de todo o mun(IO catholico. 

Ql"a, como o,; l'igarios siío membros natos da~ commi,;sões <le 
instl"uc~ão pu\Jlica, imagino-se se ainsti·uc.;ào publica não<le,·epro­
gredii· rapi<lamcnteahi pcla roça. 

Quantoaomai$,lão\Jonssltoosc.'l1'C:tmanoscomoosnacionacs. 
Ainda a semana passaàa so Yiu a sachristia deS. Josédoclai·u 
quenãopo<liadaroviaticoauml\lorilJumJoqueopedia,semaltes­
tado do medico. De moúo que, n&o inc,tmbe ao~ medicos ~ómente 
1-«:citar-nOs 8enne tartal"lsa(!a ou banhos<lomall'n8: quanlOdCI!~ 
jarmosser untados de azeite bento tamllem temos do pedir um 
Rccipe. 

O que vale ó que nem todos Oll patli·cssão tão exigentes. lllui-

Qu.'ISi tão singular como a suspens:lodo re1·cixmdo \ 'illcgasque 
noRioGrnndoaproveitoua,suasul,idaaopulpiiopara<lizc!"alg urn.'IS 
palaHasbemscutidassobreascousasd'ostomun<lo. 

Ora vamos,scopulpiton:'íosc1·1•eparao$pad1-e,;<li1.01·cmcousas 
que possam SN·vi1·:i,;uapropagantla,en1ãopai·aqu<1 w,·,·on)'ul­
pitol g se no Rio úi·au<lo se castiga um pad1-e po1· al,u~\' do ~r,,,ão, 
pot·que rnotil·o S<l não tem castigado uma p01\"iÍO <le mai-iolM de 
batina (1ue na côrtc e nas pt"Ovineias 1·isi11ha~ te111 dito, do alto <la 
tribuna s.1grada, não só cous,is \Jurlcscas ou :1t1·evi<las, mas at.J 
(jUasl obscena.si Existit·,'i. para a lingungem evangelica-a(tuella dif­
fercnçnj:í [H'-OClama<la pelo Sr Alencar, entre as lingu:u que cl,upnm 
o cajli easlinguas quodcspolpam ~ peccgo-t"Osar 

E 6eexiste, omquoponto<le cnl<lndeveoSr Scr!":\Carpii·asua 
m.'1\logradatlcputaçãopclo seu )!aranhão n:itnl 1 

E em (Jue tom se <lon) classificar:\ roctiflcação feita pelo 
SrAbaetc aos (liscursos historícos<lo !nsfüuto! 

~ãopa,;sai·,i1·c.'llmen!e aquellainstítuiçiío <lo uma collocçâodc 
empalhado~, quojàalgucm fh.1mouanti-<lilt11·ianos! 

(Juemfossecn1)az<loace11arcoma 1·azào d"isto, seriaca11a1.ile 
lambem explicai· por que baixo sentimento <le ciume a Ga.elillut 
não diz palavra das peças do amlgo Lino <ln Assum!l<'ão, emqu,mto 
que se alonga cm prosas axaropa<lns <]uan<lo se irata poi· 11!Ji do 
qualqueroutrap,·oducção<!ramatica . 

Ser:í 1,0,·fausa das constantesca,"fltas<loLino/ 
Sei·:, pot·quel.iuo collalJoi·ana Ga;etal 

-)l.'lscsrJ11<>een<looquc! 

no,. 

- 0(1uol Ot·a cs,;.'I! Que o Lazai-ilho ... o Larnri!ho, não - o 
Silnt P<weira-ou o Laz:nilho-oulácorno r1uizet'<llll cl1-1mai--ll,e, 
faz beneficio n.'I quarta-foi!"a. Faz lxmeflcio, nito digo \Jem; fa·~ <lois 
beneficios: um a si, e outro a <luas socie<la<les \Jenoficeutos-a 
Caixa de SoccoJTos D. l'ed!"o V e a ll-Oneflcencia Poi·tuguorn - ás 
quacs oífore"<'u 500 \Jil!Jotes das galet·ias. 

tos contentam-se com um «accipc». Escusa<lo<l dizer que j(t não h.'1 cadeiras; mas ~eo leitor tem 
muito em1>enho, eu sou ouil"o-outl'O, empcliho- p:u·,"' o Silvll P1r 
reira, e com um\Jilhete meu. w o Jeitorman(l:l1·t,uscaroutro­

Notc-se riu e os medicos p1·ecisam l)em de alguma ficha de conso- outro, l,ilhete-elle man<la-o logo. 

lação poi• causa da falta da felJ1·0 ~ml~'.:~'.ª.'. .. ~:~~--~~~--ª~-~~---~~!.~.·-- ··--·-·•· ··· ···· ········-·--·-~-- A. l•'.11·A. 

Rio de Janciro.-Typ. <la G<:u<'la de .Yoticias. }'li 

'--...:; ,__......,, 
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